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EMENTA Aquisição da Língua de Sinais. Estrutura linguística e as regras gramaticais da 

Libras. Libras e o fazer pedagógico 

 

OBJETIVOS 

 
GERAL: Adquirir noções teórico e práticas sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras) 
com aplicabilidade para a educação de surdos. 
 
Específico: Compreender os processos comunicacionais inerentes à educação de 
surdos, sejam crianças, como também de jovens e adultos. 

 

METODOLOGIA 

 
Dinâmica de leitura. 
Exposição dialógica; 
Palestras com profissionais da área e com pessoas surdas; 
 

AVALIAÇÃO 

Avaliação objetiva (teórica) 
Seminários temáticos; 
Prova prática em Libras. 
Atividades de campo com conteúdos em Libras. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I 
 

 Discutindo conceitos: 
 
SURDEZ, LIBRAS, CULTURA, SURDO X DEFICIENCITE AUDITIVO, COMUNIDSDE 



SURDA, LEGISLAÇÃO 
 
UNIDADE II 

 ESTRUTURA DA LIBRAS I (ASPECTOS TEÓRICA DA LINGUISTICA DA 
LIBRAS): 

 PARAMETROS LINGUISTICOS : CONFIGURAÇÃO DE MAOS / PONTO DE 
ARTICULAÇÃO / MOVIMENTO / ORIENTAÇÃO / EXPRESSAO FACIAL E 
CORPORAL 

 SINAIS ICÔNICOS E ARBITRÁRIOS 

 COMPONENTES NÃO MANUAIS 

 
UNIDADE III 
 

 ASPECTOS LINGUISTICOS II 

 ESCRITA DO SURDOS E AVALIAÇÃO 

 DISCUTINDO A EDUCAÇÃO DE SURDOS 
 
UNIDADE IV 
 

 ASPECTO LINGUISTICO III 

 VOCABULARIO NA AREA DE GEOGRAFIA 
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